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Homossexuais: Violência, 
exclusão social e a luta 
pela cidadania

Luiz Mott

“Gostaria de ver todos os homossexuais condenados à 
morte num forno crematório e mesmo assim, lamentava 
que sobrassem as cinzas,’’

(Jornalista Ivan Leal, 1986)1

Verdade seja dita: somos obrigados a reconhecer que no Brasil, 
entre todas as “minorias sociais”, os homossexuais continuam sendo 
as principais vítimas do preconceito e discriminação. Todos nós já 
ouvimos mais de um pai declarar: “prefiro ter um filho ladrão do 
que homossexual”! Ou esta sentença dc morte: “Viado tem mais é 
que morrer!” E não nos acusem de apelar para o vitimismo ao 
divulgar tal realidade, pois os dados comprovam inegavelmente 
que de todas os grupos discriminados, os homossexuais são os 
mais vulneráveis: em nosso país, um gay, travesti ou lésbica é 
barbaramente assassinado a cada dois dias, vítima de crimes 
homofóbicos.2 As sábias palavras do Ministro Celso Mello, 
Presidente do Supremo Tribunal Federal ratificam nossa assertiva:

Luiz Motl é Doutor em Ciências Humanas pela Universidade de 
Campinas (Unicamp), Professor da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Presidente do Grupo Gay da Bahia (GGB). Autor de vários 
livros, acaba de lançar O Crime Anti-Homossexual no Brasil, sua última 
obra inédita. 253



BRASIL EM QUESTÃO
A Universidade e a Eleição Presidencial

“Não adianta comemorar o cinquentenário da Declaração dos 
Direitos Humanos, se práticas injustas que excluem os 
homossexuah dos dirertos bás^os continuam ocorrendo. É predso 

que o Executivo, o Legislativo e o Judiciário tomem consciência e 
tenham percepção de que é necessário enfrentar essa situação de 
grave adversidade por que passam os integrantes deste grupo 
extremamente vulnerável.”5

A especificidade desta maior vulnerabilidade dos 
homossexuais ante a exclusão advém em grande parte da própria 
rejeição sofrida dentro do núcleo familiar. Enquanto para os 
membros das demais minorias sociais, a família constitui o principal 
grupo de apoio no enfrentamento da discriminação praticada pela 
sociedade global, no caso dos homossexuais, é no aconchego do 
lar onde a opressão e a intolerância fazem-se sentir mais fortes e 
com maior crueldade. 4

A mãe negra, o pai judeu, a família indígena reforçam a auto- 
estima étnica ou racial de seus filhos, estimulando a afirmação 
dos traços culturais diacríticos que auxiliarão vitalmente estas 
crianças e adolescentes a desenvolverem sua auto-estima, 
identidade, orgulho e afirmação como membro de um grupo 
étnico, racial ou religioso diferenciado.

Com os jovens gays, lésbicas e transgêneros a realidade é 
tragicamente oposta: muitos são os registros de adolescentes 
homossexuais que sofreram graves constrangimentos e violência 
psíquica e física dentro do próprio lar quando foram “descobertos”: 
insultos, agressões, tratamentos compulsórios destinados à “cura” 
da sua orientação sexual, expulsão de casa e até casos extremos 
de execução. Recentemente, um pai baiano de classe média ao 
ser informado que seu filho era homossexual, deu-lhe um revólver 
determinando: “Se mate! Pois na nossa família nunca teve viado!”
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De fato, o Movimento Homossexual Brasileiro (MHB) ainda 
tem muito a denunciar: com base nos relatórios anuais de violação 
dos direitos humanos e assassinato de homossexuais no Brasil 
divulgados pelo Grupo Gay da Bahia, dados utilizados e citados 
anualmente pelo State Department dos Estados Unidos5, nota-se 
que o quadro descrito nos últimos relatórios, ratificado no de 2001, 
é aterrador e revoltante, comprovando que a intolerância, violência 
e assassinatos de gays, lésbicas e travestis tem se mantido nos últimos 
anos praticamente nos mesmos patamares de selvageria e 
impunidade. Eis uma síntese dos assassinatos de homossexuais, 
lembrando outrossim que estes dados além de incompletos, posto 
inexistirem estatísticas oficiais de crimes de ódio no país, cobrem 
apenas 2/3 de nosso território, sendo, portanto, tais números apenas 
a ponta deste iceberg de sangue e ódio.

Assassinatos de Homossexuais no Brasil 1963-2001'’

Total

Ano lotai

1963-69 30
1970-79 41

1980-89 503

1990-2001 1518

2092

Convém insistir num ponto: não se tratam estes assassinatos 
de crimes comuns, fruto de assalto ou bala perdida. São em sua 
maior parte, crimes de ódio onde a condição homossexual da vítima 
foi determinante no modus operandi do agressor. Portanto, “crime 
homofóbico”, motivado pela opinião preconceituosa dominante
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em nossa sociedade machista, que vê e trata o homossexual como 
presa frágil, efeminado, medroso, incapaz de reagir ou contar 
com o apoio social quando agredido.7 Tais crimes são 
caracterizados por altas doses de manifestação de ódio: muitos 
golpes, utilização de vários instrumentos mortíferos, tortura prévia.

Lastimavelmente, esta cruel homofobia é alimentada e se 
legitima no próprio discurso oficial de importantes destaques 
institucionais da sociedade brasileira. Que o leitor faça seu próprio 
julgamento destas abomináveis declarações de ódio, desprezo e 
estímulo à violência anti-homossexual registradas em plena virada 
do milênio: seus autores também são responsáveis por tantos 
crimes de ódio.

Dom Eusébio Oscar Sheid, atual Arcebispo Metropolitano 
de São Paulo, declarou : « O homossexualismo é uma tragédia. 
Gay é gente pela metade. Se é que são gentel »

Na Universidade de Santa Cruz (RS) foram distribuídos 
panfletos e adesivos com a seguinte palavra de ordem : « Mate um 
homossexual ! »

Num dos programas de maior audiência popular, quando 
ainda na TV Record (da Igreja Universal) a apresentadora Ana 
Maria Braga divulgou a seguinte piadinha : « Você sabe qual é a 
maior tristeza de um pai caçador ? Ter um filho viado e não poder 
matar!”

O Gerente de um supermercado de Porto Alegre declarou a um 
gay quando protestou ao ser discriminado :«Puto tem mais é que 
apanhar mesmo!”

O Bispo de Erechim (SC) D.Girônimo Anandréa declarou : 
« Os homossexuais nunca constituíram uma família. Nem vão 
constitui-la no futuro. O bem comum da sociedade requer a 
desaprovação do seu modo de agir.”
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O Pastor Túlio Ferreira, da Assembléia de Deus, SP, disse : 
« O homossexualismo é uma anormalidade, uma profanação do 
nome de Deus, pois a homossexualidade é uma maldição de Deus 
e por isto, todos os homossexuais serão conduzidos pelo diabo à 
perdição eterna.”

O beneditino D. Estêvão Bittencourt, do mosteiro do RJ, disse: 
“O homossexualismo é contra a lei de Deus e contra a natureza 
humana. Mãe lésbica deveria perder o direito de educar o seu filho. 
A justiça não deve dar a guarda da criança a uma mãe lésbica.”

Carecas de Santo André, SP, distribuíram panfletos com a 
palavra de ordem: « Destrua os homossexuais!” E alguns meses 
depois, em janeiro de 2000, 18 skeen-heads trucidaram o gay Edson 
Néris na Praça da República.

Espumando de ódio, num programa de TV, o Deputado 
paulista Afanazio Jazadi declarou: “Todo homossexual deveria ser 
morto\”

Policiais do 16“ Batalhão da PM de Salvador proclamaram: 
“a ordem é metralhar os travestisl”8

Mais grave do que o preconceito encontrado entre os líderes 
religiosos e acadêmicos, é a homofobia observada entre as 
lideranças das instituições voltadas à defesa dos direitos humanos. 
Hélio Bicudo, D. Aloísio Lorschaider, Rabino Henry Sobel, por 
exemplo, grandes defensores dos direitos humanos, várias vezes 
divulgaram na mídia opiniões discriminatórias contra os 
homossexuais, opondo-se radicalmente ao reconhecimento legal 
da união civil entre pessoas do mesmo sexo.9

O complô do silêncio, exclusão e apartheid social continuam 
presentes no discurso e prática de grande parte das lideranças dos 
movimentos de direitos humanos. Não raramente, chegam alguns 
a argumentar que não existe paralelo nem equiparação entre a 
discriminação por raça ou gênero, e a discriminação baseada na

257



BRASIL EM QuESTãO
A Universidade e a Eleição Presidencial

orientação sexual. Infelizmente, os argumentos utilizados pelos que 
excluem os homossexuais da agenda dos direitos humanos inspiram- 
se em desumanos dogmas religiosos, que insistem em demonizar o 
amor entre pessoas do mesmo sexo. A exclusão do direito à livre 
orientação sexual, no texto final da Conferência de Durban, apesar 
do empenho dos representantes brasileiros, comprova que 
lastimavelmente a homofobia continua sendo uma doença mundial.

Perguntamos nós: se apenas uma destas penas de morte e 
instigação à violência anti-homossexual tivesse sido proferida contra 
os negros, ou contra os judeus, ou contra outra categoria social, 
qual teria sido a reação popular e governamental? Prisão 
inafiançável, demissão dos cargos públicos, retratação oficial, etc. 
A injustiça, falta de solidariedade e discriminação oficial e popular 
contra os homossexuais é revoltante e ilegal, pois a Constituição 
Federal garante que “todos são iguais perante a Lei”, embora de 
fato, como disse o arcebispo de São Paulo, “os homossexuais são 
gente pela metade - se é que são gente!" Ainda estamos numa fase 
que temos de convencer a opinião pública de que os “veados”são 
seres humanos!

Portanto, já que o próprio governo federal, em seu Programa 
Nacional de Direitos Humanos, reconheceu finalmente que os 
homossexuais estão entre os grupos mais vulneráveis de nossa 
sociedade10, é urgentíssimo que as autoridades governamentais e 
os candidatos a cargos políticos cumpram nossa Carta Magna 
propondo e garantindo ações afirmativas também para os gays, 
lésbicas e transgêneros, garantind.o-se assim a cidadania plena 
também para estes brasileiros que devido à homofobia, continuam 
enrustidos dentro da gaveta.

Depende em grande parte de nós, gays, lésbicas e transgêneros 
- e do apoio da numerosa tribo dos “simpatizantes’ - fazer que o 
século XXI represente a conquista definitiva e universal de nossa
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utopia: o direito de amar e ser respeitados como cidadãos e cidadãs 
com direito à felicidade.

Para que gays, lésbicas e transgêneros brasileiros deixem de 
ser sub-humanos e tornem-se cidadãos plenos, consideramos 
urgente urgentíssimo a adoção das seguintes medidas a curto prazo:

1. Aprovação de leis que punam exemplarmente os que 
discriminam, violentam e assassinam gays, travestis e 
lésbicas, capacitando a polícia e a justiça a investigar e 
julgar com exemplar severidade os autores de crimes 
homofóbicos;

2. Universalizar cursos de educação sexual em todos os graus 
escolares, ensinando a todos os jovens que o homossexual 
é ser humano com idênticos direitos dos demais cidadãos 
e a livre orientação sexual faz parte inalienável da plena 
cidadania;

3. Quebrar os tabus religiosos que diabolizam o amor entre 
pessoas do mesmo sexo, propondo às diferentes igrejas a 
promoção de pastorais específicas voltadas para as minorias 
sexuais e punindo as que pregam e praticam discriminação 
anti-homossexual;

4. Erradicar a homofobia internalizada que impede à 
sociedade heterossexista reconhecer os direitos humanos 
e a diversidade das minorias sexuais, propondo ações 
afirmativas que produzam sentimentos de tolerância dentro 
das famílias e escolas para que respeitem a livre orientação 
de seus filhos e jovens homossexuais;

5. Quebrar o complô do silêncio e divulgar informações 
corretas e positivas a respeito do “amor que não ousava dizer 
o nome”, desmascarando as falsas teorias que patologizam a 
homossexualidade, ampliando na academia as pesquisas que 
resgatem a história e dignidade das minorias sexuais;
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6- Substituir a homofobia reinante nos partidos e grupos 
políticos que tratam a cidadania homossexual como luta 
menor, erradicando dos grupos que defendem os direitos 
humanos, qualquer tipo de manifestação de preconceito 
que viole a dignidade e cidadania dos homossexuais;
Estimular por meio de campanhas específicas de ações 
afirmativas aos gays, lésbicas, travestis e transexuais a 
assumirem publicamente sua identidade homossexual, 
lutando pela construção de uma sociedade onde todos 
tenhamos reconhecidos nossos direitos humanos e 
cidadania plena.

Nota

■ Jornal do Domingo,, ABC, SP, 14-12-1986

Mott, Luiz. “Por que os homossexuais são os mais odiados dentre entre todas as 
minorias sociais”, Comunicação no Seminário Gênero & Cidadania: Tolerância e 
Distribuição da Justiça, Unicamp, IFCH/Pagu, 6-12-2000, (no prelo).

O Estado de S.Paulo, 5-12-98, Ministro Celso de Mello, Presidente do Supremo 
Tribunal Federal.

Griffin, Carol W. & Wirth, Marian J. Beyond Acceptance: Parents of Lesbians 
and Gays talk about Their Experiences Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1986.

Cf. Ultimo relatório no site: http://www'.state.gOv/g/drl//ls/hrrpt/2000/wha/724.htm 

r Mott, Luiz. Causa Mortis- Homofobia. Salvador, Editora Grupo Gay da Bahia, 
2001.

Mott, Luiz. “O crime homofóbico: viado tem mais é que morrer!”, Crime,, 
Direito e Sociedade, Instituto de Criminologia, Rio de Janeiro, 1997; Assassinato 
de Homossexuais:: Manual de coleta de informações,, sistematização e mobilização 
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8 Boletim do Grupo Gay da Bahia, n.38, ano XIX, 1999
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Brasil.. Salvador, Editora Grupo Gay da Bahia, 2000.
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contemporâneo.

As discussões ali realizadas 

certamente não esgotaram a 

complexidade dos temas. 

Contudo, como lembra o 

reitor Lauro Morhy, Brasil em 

Questão ‘‘é um meio e, não, 
um fim. É um bom começo 

para despertar outras 

consciências, mentes e 

corações, pensando e 
pulsando Brasfi". É desse 

debate que o leitor é 

convidado a participar.

Com a publicação, em 2002, 

de Brasil em Questão: a 

Universidade e a Eleição 

Presidencial, a UnB cumpre, 

mais uma vez, seu 

compromisso histórico de 

contribuir para a reflexão 

sobre as alternativas e 

projetos para o nosso País. 
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